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Avaliação in vitro da atividade antagonista do extrato de Mangifera indica L. 

frente à Escherichia coli  
 

Introdução   

A colibacilose é uma das doenças mais frequentes em bezerros de até um mês de idade e responsável por causar 

prejuízos econômicos ao produtor e perda dos animais. A Escherichia coli é a principal bactéria envolvida (COURA; 

LAGE; HEINEMANN, 2014) e tem se tornado resistente aos antibióticos convencionais.   

No estudo de Oliveira Filho e colaboradores (2007), observou-se a resistência in vitro de linhagens de E. coli frente à 

neomicina, tetraciclina e ampicilina. Resultados similares foram encontrados em outros estudos na literatura.  

A utilização indiscriminada de antibióticos favorece as bactérias a se tornarem resistentes e dificulta o tratamento das 

doenças (RIBEIRO, 2015).  

Por este motivo, tem-se buscado alterativas para controle de microrganismos patogênicos. Uma alternativa é uso de 

extratos e óleos essenciais de vegetais que possuem em seus compostos, estruturas antimicrobianas eficientes e distintas 

dos antibióticos convencionais produzidos por bactérias e fungos. No entanto, muitos extratos ainda não possuem 

natureza química e atividade farmacológica bem esclarecidas (CARVALHO et al., 2014).  

O presente estudo avaliou a ação antimicrobiana do extrato das folhas de manga (Mangifera indica L.) frente a dois 

isolados de E. coli identificados no estudo de Ribeiro (2015), e provindos de animais diarreicos.  

 

Material e métodos 

A. Preparo do extrato etanólico 

Folhas de M. indica foram coletadas e lavadas em água corrente. Posteriormente, desidratadas em estufa com 

circulação forçada de ar a 40ºC e pesadas até atingir o peso constante. As folhas foram trituradas em liquidificador 

industrial, armazenadas em sacos de papel escuro e em temperatura ambiente.  

Para o preparo do EE, as folhas desidratadas e trituradas (100 g), foram acondicionadas em recipientes de vidro 

âmbar acrescentando etanol PA (1.000 mL). O frasco fechado foi conservado em local escuro e em temperatura 

ambiente durante 7 dias.  

 Filtrou-se o extrato em funil com algodão e gaze e levou-se à estufa de circulação forçada de ar à 40°C, até atingir o 

peso constante. Quando secos foram raspados, acondicionados em local livre de incidência da luz e conservado em 

temperatura a 4ºC (MORAIS-COSTA et al., 2015). 

B. Bactérias utilizadas  

 As cepas patogênicas de Escherichia coli (E2 e E3) isoladas de bezerros com colibacilose, foram inoculadas em 

placas contendo meio de cultura Ágar MacConkey, e as mesmas foram incubadas em estufa à 37ºC por 24 horas para 

crescimento e realização do antagonismo.  

C. Antagonismo com discos 

O efeito inibitório foi avaliado nas concentrações 25,8 a 103,5 mg/mL (matéria seca) do extrato etanólico das folhas 

de manga, frente a dois isolados de Escherichia coli. Discos de 5 mm de papel filtro foram embebidos em cada diluição 

do extrato e o disco contendo água destilada estéril para controle negativo, foram adicionados em placas contendo ágar 

Mueller Hinton inoculadas com as cepas bacterianas. O experimento foi realizado em quatro repetições. As placas foram 

incubadas a 37ºC por 24 horas para verificação e mensuração dos diâmetros dos halos de inibição (DHI).     

 

Resultados e discussão 

A leitura dos resultados é feita medindo-se o diâmetro dos halos de inibição de crescimento, em milímetros.   

A medida é feita a partir da circunferência do disco inserido até o ponto onde houve crescimento do microrganismo 

(OSTROSKY et al., 2008).  

Não houve formação de halos de inibição, pois apesar da visível inibição ocorrida no disco de maior concentração do 

EE frente à E3 (Fig. 1), verificou-se a presença de colônias próximas ao disco. Já frente à cepa E2, o extrato não teve 

 
________________ 

Apoio financeiro: CAPES, FAPEMIG, CNPq, PRPq-UFMG. 

 



eficácia em nenhuma das suas concentrações avaliadas. 

A ação antimicrobiana dos extratos vegetais é atribuída por alguns pesquisadores, aos compostos fenólicos. Outros já 

associam a atividade inibitória ao teor de taninos hidrolisados, pela interação com as proteínas bloqueando a ação 

enzimática (ARBOS; STEVANI; CASTANHA, 2015).  

 

Considerações finais 

O extrato etanólico de M. indica apresenta atividade antagonista frente à determinada cepa de Escherichia coli 

isolada de bezerros com diarreia. Porém não houve formação do halo de inibição na concentração 103,5 mg/mL. Com 

isso, futuros estudos envolvendo doses maiores de EE, devem ser realizados com a finalidade de encontrar uma dose 

ideal para inibir o patógeno e produção de antissépticos com base na folha da manga para controle da colibacilose.  
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Figura 1. Ação inibitória do extrato frente à Escherichia coli (E3). 

 


